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As ventanias de outono
no anoitecer de meus dias
sopram notas de abandono
em minhas horas vazias
Sônia Maria Ditzel Martelo
Ponta Grossa (PR)

O acerto sim amedronta
mas creio que estamos quites
para os meus erros sem conta
Deus tem perdão sem limites
Pedro Ornellas
São Paulo (SP)

Esconde o pranto depressa
e finge que estás contente
que aos outros não interessa
saber as mágoas da gente
Maria Thereza Cavalheiro
São Paulo (SP)

Sonhei um sonho tão triste
sonhei que o mundo acabou
logo depois tu partiste
e o sonho se confirmou
José Ouverney
Pindamonhangaba (SP)

O Encanto
da Trova

Aprovado plano
para aplicar 135
milhões da Lei
Aldir Blanc
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A Secult - Secretaria de
Estado de Cultura e Turismo
recebeu a aprovação do Pla-
no de Ação do Estado que
vai nortear a aplicação dos
recursos da Lei de Emergên-
cia Cultural Aldir Blanc em
Minas Gerais. Fruto de mui-
ta escuta do setor e de inten-
sa articulação entre os muni-
cípios e a sociedade civil, o
documento cria ações e es-
tratégias para facilitar o aces-
so dos artistas, técnicos e or-
ganizações do setor cultural
aos recursos. O montante
destinado a Minas Gerais foi
de  135.732.701,38. Parte
desse valor para o auxílio
emergencial e outra parte
para editais, chamamentos
públicos e prêmios que serão
distribuídos em 16 áreas.
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DA AGÊNCIA MINAS

Estado capacita municípios
em gestão de resíduos

A Feam - Fundação Estadual
do Meio Ambiente deu treina-
mento para 29 municípios minei-
ros sobre as principais funciona-
lidades do Sistema Estadual de
Manifesto de Transporte de Re-
síduos (MTR).

 Realizada virtualmente em
prevenção à Covid-19, a capaci-
tação abordou aspectos técnicos
e gerenciais relacionados ao uso
do sistema, que permite a rastre-
abilidade de resíduos gerados ou
recebidos em Minas Gerais.

 O evento integra agenda de
capacitações promovida pela
Feam junto aos 119 municípios do
estado que, atualmente, detêm a
competência originária para o li-
cenciamento, controle e fiscaliza-
ção ambiental em nível local, seja
por meio de convênio firmado com
à Semad - Secretaria de Estado de
Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável, ou mesmo por ade-
são à Deliberação Normativa 213/
2017, do Copam -  Conselho Esta-
dual de Política Ambiental.

 Gerente de Resíduos Sólidos
da Feam, Karine Dias destaca
que a iniciativa pretende ofere-

cer aos municípios que já con-
tam com uma estrutura de ges-
tão ambiental consolidada a
oportunidade de integrar ativi-
dades relacionadas ao controle
de resíduos às ações de fiscali-
zação promovidas localmente.

 “A ferramenta permite aos
gestores municipais acessar infor-
mações relacionadas ao fluxo de
resíduos, desde a geração, arma-
zenamento e transporte até o des-
tino final. Além da fiscalização, os
municípios poderão avaliar as ne-
cessidades e dificuldades de es-
coamento do fluxo dos resíduos
sólidos gerados nas respectivas
regiões”, explicou a gerente.

 A Deliberação Normativa 232/
2019, do Copam, determina que
geradores, transportadores e des-
tinadores de resíduos provenien-
tes da mineração, indústria, ser-
viços de saúde, entre outros se-
tores, deverão declarar, obrigato-
riamente, toda a movimentação
desse tipo de material. O preen-
chimento das declarações e toda
validação documental necessária
à regularidade do transporte de
resíduos no estado é realizado por

meio do Sistema MTR.
 Os transportadores que não

apresentarem a documentação
exigida incorrem em infração gra-
ve, com multa que varia entre 250
e 27.000 Unidades Fiscais do Es-
tado de Minas Gerais (Ufemgs),
valor que pode chegar a quase
100 mil reais, dependendo da clas-
se do empreendimento e demais
especificidades da autuação.

 “Além das prefeituras, pre-
tendemos capacitar também re-
presentantes da Polícia Militar
para que a corporação possa au-
xiliar tanto fiscais estaduais quan-
to municipais na verificação do
porte obrigatório do MTR por
meio da abordagem de transpor-
tadores”, acrescentou Karine.

O engenheiro ambiental e sani-
tarista Ramon Tavares, da Prefei-
tura de Dom Cavati, na região do
Rio Doce, foi um dos participantes
do treinamento ministrado nos dias
15 e 16/9. Ele ressalta a importância
do MTR como sistema que "deve-
rá contribuir enormemente para o
trabalho de gestão ambiental reali-
zado no município".

O cronograma de capacita-

ções da Feam prevê, ainda, dois
novos treinamentos em 2020.

 O MTR é um sistema on-line
que permite a rastreabilidade dos
resíduos gerados e/ou destina-
dos no estado de Minas Gerais,
por meio da emissão do manifes-
to de transporte de resíduos
(MTR). É neste documento que
são declarados o gerador, o
transportador e o destinador dos
resíduos e rejeitos movimentados
no estado.

 O sistema também emite a
Declaração de Movimentação de
Resíduos (DMR) por parte de
geradores e destinadores de re-
síduos, além do Certificado de
Destinação Final (CDF) pelos
empreendimentos de destinação
de resíduos.

 Dessa forma, a plataforma
constitui importante instrumento
de gestão e fiscalização, permi-
tindo o monitoramento, pelos ór-
gãos ambientais e de limpeza ur-
bana, da geração, armazenamen-
to temporário, transporte e desti-
nação final dos resíduos para os
quais o MTR é obrigatório, no
território mineiro. ve

Sindvel presta homenagem
à Sinhá Moreira

Fiemg pede o Refis Estadual de
imediato no período da Covid-19
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Palestra da AML homenageia os
300 anos de Minas Gerais
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Parque Tecnológico Aberto de
Santa Rita está próximo
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Parceria de grandes empresas
promete vacina contra o Covid-19
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Ex-vice prefeito Norton de Castro se
recupera bem da cirurgia e já está em casa

Humberto
Azevedo

Meados de setembro.
Sexta-feira, 18 de setem-
bro, o consórcio dos prin-
cipais veículos de impren-
sa do Brasil (organizações
Globo e grupos Folha e
Estadão) registra a morte,
até esta manhã, de 135.066
brasileiros vítimas fatais
do novo Coronavírus (Co-
vid-19). No mundo, a uni-
versidade norte-americana
John Hopkins totaliza
946.847 óbitos registrados
até então pela doença. To-
dos aguardam ansiosa-
mente pelo advento em
massa das vacinas que pro-
mete minimizar o atual ce-
nário pandêmico caótico.
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Presidente da Finep
visita o Inatel
Secretário e diretor do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações também estiveram presentes

O Inatel - Instituto Na-
cional de Telecomunicações
recebeu nesta quinta-feira
(17) a visita do presidente
da Finep - Financiadora de
Estudos e Projetos, general
Waldemar Barroso, que co-
nheceu a estrutura, os labo-
ratórios e projetos desen-
volvidos na Instituição,
como o 5G, que recebeu
recursos da agência públi-
ca, responsável por financi-
ar desde a pesquisa até a
preparação de produtos
para o mercado. Também
estiveram presentes  repre-
sentantes do MCTI - Mi-
nistério da Ciência, Tecno-
logia e Inovações. O diretor do Inatel, Carlos Nazareth Motta Marins (gesticulando) durante a recepção  aos visitantes.(Foto: Inatel).

Editorial

PÁGINA 6

A acusação não tem o
menor fundamento, já que
os dados, fotos e gráficos
gerados pelo Inpe são ab-
solutamente públicos. E
atualizados diariamente
para que qualquer pessoa
possa acessá-los. Basta ape-
nas uma conexão com a in-
ternet. Desde que instalado
no poder em janeiro de
2019, o presidente Jair Bol-
sonaro e seu staff (filhos
inclusos) tem severos pro-
blemas com sua própria
comunicação oficial. A fala
pelos cotovelos do vice-pre-
sidente é apenas mais um
exemplo do quanto frágil e
desarticulado é o discurso
do atual Governo Federal.
É também danoso, para o
Governo e para o país. A
imagem do Brasil perante a
comunidade internacional
não poderia estar pior.

.........................

Foto: Acervo pessoal / Arquivo.
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Reprodução na íntegra da Ata no 2.012, Reunião Ordinária de 08 de setembro de 2020.
Ata nº 2012 – Aos 8 (oito) dias do mês de setembro
de 2020 (dois mil e vinte), em sua sede própria – o
Paço Legislativo “Antônio Procópio da Costa” –
sito à Praça Expedicionário Maurício Adami, nº 22,
reuniu-se ordinariamente a Câmara Municipal, sob
a presidência do vereador Profº. Aldo Ambrósio
Morelli. Constatada, através da assinatura da lista
a presença de todos os vereadores e vereadoras.
Dando início à reunião, o senhor presidente decla-
rou abertos os trabalhos e pediu ao secretário da
Mesa Diretora para fazer a leitura da Ata da reunião
anterior. Posta em discussão e votação, a Ata nº
2011/2020 foi aprovada por unanimidade dos pre-
sentes. Fazendo uso da palavra o senhor Presiden-
te da Câmara, Profº. Aldo Ambrósio Morelli, justifi-
cou a ausência do vereador dizendo: “O Vereador
Alexandre Marcio da Silva, não pode estar presen-
te na reunião devido a problemas de saúde.”  Nes-
te momento o senhor Presidente da Câmara, Profº.
Aldo Ambrósio Morelli, pediu a todos os vereado-
res e Vereadoras que, em pé, permanecessem por
um minuto em silêncio, pelo  pesar e sentimentos
de solidariedade as seguintes famílias: O primeiro
pesar é para família da senhora Mariângela Borsat-
ti. O segundo pesar é atendendo ao pedido do Ve-
reador Giácomo Henrique Costanti é para família
do Sr. José Acácio Rafael . O terceiro pesar é aten-
dendo ao pedido do Vereador Benedito Tobias é
para família do Sr. Benedito Borges Filho. LEITU-
RA E DESPACHO DO EXPEDIENTE: O presidente
da Câmara, Profº. Aldo Ambrósio Morelli, solicitou
ao Secretário da Mesa Diretora, para fazer a leitura
dos seguintes ofícios:  “Ofício n° 022/2020. Servi-
ço: Gabinete do Prefeito. Assunto: Encaminhamen-
to (Faz). Data: 31 de agosto de 2020. Exmo. Presi-
dente da Câmara Municipal, Sr. Aldo Ambrósio Mo-
relli, Encaminho a V. Excia., os ofícios nºs 164/2020
e 163/2020 do Secretário Municipal de Obras e De-
senvolvimento Urbano, Sr. Gustavo Henrique Ba-
racat, em resposta aos Requerimentos nºs 12 e 13/
2020, respectivamente, enviados por esta Casa Le-
gislativa. Sem mais para o momento, renovo meus
protestos de elevada estima e distinta considera-
ção. Atenciosamente, Wander Wilson Chaves -
Prefeito Municipal. Exmo. Sr. Aldo Ambrósio Mo-
relli- DD. Presidente da Câmara Municipal Santa
Rita do Sapucaí – MG. Anexo: Ofício N°. 164/2020.
De:   Secretaria Municipal de Obras e Desenvolvi-
mento Urbano - Gustavo Henrique Baracat. Secre-
tário Municipal de Obras e Desenvolvimento Ur-
bano. Para: Gabinete do Prefeito. Fânia A. Nora Ri-
beiro - Chefe de gabinete. Referente: Resposta ao
requerimento n° 12/2020       . Sirvo-me do presente,
em resposta ao requerimento nº 12/2020, seque as
considerações que, passa a relatar: No que tange a
realização de processo licitatório para pavimenta-
ção dos morros, subidas e pontos críticos da zona
rural, foi feito licitação para aquisição de artefatos
de concreto, bem como a contratação de mão de
obra para realização da pavimentação rural. Maio-
res detalhes poderão ser consultados no portal da
transparência, inclusive informações a respeito das
empresas vencedoras da licitação. Ressalta ainda
que, até o presente momento a Prefeitura Munici-
pal já efetuou aproximadamente 4Km de calçamen-
to na zona rural , com custo estimado m R$
1.949.374,00 (hum milhão novecentos e quarenta e
nove mil e trezentos e setenta e quatro reais), sen-
do realizado calçamentos no s seguintes morros: .
Morro do Ivan (Bom Retiro) . Morro dos Fortes
(Serra dos Fortes). Morro do Juca Mendes ( Juca
Mendes) – Estrada para balaio e capituva. Morro
da Chororoca (Juca Mendes) – Estrada para o ba-
laio e capituva. Morro da Samambaia (Pouso do
Campo). Morro do Paulinho (Fagundes). Morro da
Igreja (Fagundes). Morro do Borges (Serra dos Bor-
ges). Serra da Manuela. Acesso ao Portal da Serra.
Vale dizer que, o cronograma de realização de pavi-
mentação rural, seguiu prioritariamente os pontos
mais críticos das vias da zona rural, entretanto, não
podemos precisar exatamente a conclusão das
obras, sobretudo, por questões climáticas advin-
dos da natureza. Estamos à disposição para maio-
res esclarecimentos que se fizerem necessários. Na
oportunidade, renovamos os meus protestos da
mais elevada estima e distinta consideração. Santa
Rita do Sapucaí, 31 de agosto de 2020. Gustavo
Henrique Baracat - Secretário Municipal de obras e
Desenvolvimento Urbano.  Ofício N°. 163/2020. De:
Secretaria Municipal de Obras e Desenvolvimento
Urbano - Gustavo Henrique Baracat. Secretário
Municipal de Obras e Desenvolvimento Urbano.
Para: Gabinete do Prefeito - Fânia A. Nora Ribeiro
Chefe de gabinete. Referente: Resposta ao requeri-
mento n° 13/2020        . Sirvo-me do presente, em
resposta ao requerimento nº 13/2020, recebido da
Casa Legislativa Municipal, onde passa a respon-
der: Preliminarmente, informa que, a Prefeitura Mu-
nicipal tem-se uma programação sequencial de pri-
oridades para realização das calçadas de respon-
sabilidade da Prefeitura, por toda cidade, bem como,
notificando todos os moradores que ainda não re-
alizaram suas respectivas calçadas. No que tange a
realização e construção de calçadas em ambos os
lados da Avenida Embaixador Bilac Pinto, sendo
esta, em toda a sua extensão, esclarece que, esta
via, faz parte da programação de realização de obras
pela cidade, portanto, não fora realizada ainda por
motivos alheios ao interesse da Administração
Municipal, haja vista, os fortuitos recentes que
acometeu o país, entretanto, de acordo com a con-
veniência e oportunidade, as obras serão realiza-
das em breve. Sobre as áreas verdes do Município,
mais precisamente localizada na Rua Joaquim Car-
los Ribeiro, bairro Pedro Sancho Vilela, está pro-
gramado a realização de obras de revitalização do
espaço, bem como a construção de calçadas, lim-
peza, jardinagem e instalação cercas, com objeti-
vos de melhorar o local, inibir o descarte de lixo de
forma desordenada, além de proporcionar aos mu-
nícipes condições dignas de bem estar e qualidade
de vida. Por fim, estamos em constantes estudos
de viabilidade da construção de uma ciclovia na
localidade dos bairros que compreende a Nova Ci-
dade, entretanto, ressalta que, para realização do
projeto, requer um aprofundamento dos estudos
para avaliar o número de veículos motorizados e a
velocidade compreendida de modo a promover um
espaço segregado e totalmente protegido para cri-
ação de uma ciclovia segura.  Ressalta também que,
este último quesito é uma realidade mundial, onde
a cada dia aumenta o número de pessoas utilizan-
do de bicicletas para sua locomoção, associado a
isso, entra a obrigação do poder público em melho-
rar as condições de mobilidade, destacando-se as
condições que promovam o melhor bem estar para
a população.   Na oportunidade, renovo os meus
protestos da mais elevada estima e distinta consi-

deração. Santa Rita do Sapucaí, 31 de agosto de
2020. Atenciosamente, Gustavo Henrique Baracat -
Secretário Municipal de Obras e Desenvolvimento
Urbano. Ofício n°. 060/2020. De: Secretaria Munici-
pal de Agricultura, Pecuária e Abastecimento Gil-
son Rafael Silva - Secretário Municipal de Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento. Para: Câmara Mu-
nicipal de Santa Rita do Sapucaí - Aldo Ambrósio
Morelli - Presidente da Câmara Municipal de Santa
Rita do Sapucaí. Ref.: Divulgação da Recomenda-
ção n° 04/2020. Em:     02 de setembro de 2020.
Prezado sr. Aldo, Venho por meio deste, atendendo
a requisição presente na Recomendação n° 04/2020,
divulgar o conteúdo do documento para a ciência
do Poder Legislativo Municipal. O município está
na última fase de elaboração do seu Plano Munici-
pal de Saneamento Básico, havendo apenas mais
uma audiência pública para ser realizada. Os produ-
tos a serem validados, pela população, já estão fi-
nalizados, no entanto, devido à situação de pande-
mia vivida, não há condições de realizar audiências
presenciais. Sendo assim, como maneira de validar
a audiência pública por meios online e transmissão
via rádio, provocou-se o Ministério Público, a fim
de que este emitisse parecer sobre, estando o mes-
mo anexo. Sem mais para o momento, fico à disposi-
ção. Atenciosamente, Gilson Rafael Silva - Secretá-
rio Municipal de Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento. ANEXO: Recomendação nº 04/2020 do Mi-
nistério Público do Estado de Minas Gerais reco-
mendando que o Município de Sant Rita do Sapu-
caí se abstenha de realizar reuniões presenciais para
discussão do Plano Municipal de Saneamento Bá-
sico” Ofício n° 090/2020. Serviço: Gabinete do Pre-
feito. Assunto: Encaminhamento (Faz). Data: 24 de
agosto de 2020. Exmo. Presidente da Câmara Muni-
cipal, Sr. Aldo Ambrósio Morelli, Encaminho a V.
Excia., os ofícios nºs 160/2020 e 161/2020 do Secre-
tário Municipal de Obras e Desenvolvimento Urba-
no, Sr. Gustavo Henrique Baracat, em resposta aos
Requerimentos nºs 11 e 10/2020, respectivamente,
enviados por esta Casa.  Sem mais para o momento,
renovo meus protestos de elevada estima e distinta
consideração. Atenciosamente, Wander Wilson
Chaves - Prefeito Municipal. Exmo. Sr. Aldo Ambró-
sio Morelli - DD. Presidente da Câmara Municipal
Santa Rita do Sapucaí – MG. ANEXO: “Santa Rita
do Sapucaí, 19 de agosto de 2020. Ofício N°. 161/
2020. De:       Secretaria Municipal de Obras e Desen-
volvimento Urbano. Gustavo Henrique Baracat Se-
cretário Municipal de Obras e Desenvolvimento
Urbano. Para: Gabinete do Prefeito - Wander Wil-
son Chaves Prefeito Municipal. Ref.:  Requerimen-
to N°. 10/2020 da Câmara Municipal. Exmo. Senhor
Prefeito, Sirvo-me do presente, em face da Secreta-
ria Municipal de Obras e Desenvolvimento Urba-
no, prestar as informações solicitadas através do
requerimento nº 10/2020, no que tange à constru-
ção da passarela para passagem de pedestre de
aproximadamente 2m de largura ao lado direito da
ponte de quem sai da cidade existente à Avenida
Francisco Andrade Ribeiro. Respostas ao questio-
namento apresentado: 1. Os serviços não estão pa-
ralisados, pois a obra possui três frentes. Os pilares
encontram-se executados em terreno próximo ao
canteiro de obras, enquanto as peças metálicas fo-
ram fabricadas e estão em processo de confecção,
pintura e montagem estão no galpão da empresa,
em Pouso Alegre. 2. Os pagamentos estão disponí-
veis no portal da transparência, para consultas.  Sem
mais para o momento, aproveitamos o ensejo, para
apresentar à Vossa Excelência, nossos protestos de
elevada estima e distinta consideração. Atenciosa-
mente, Gustavo Henrique Baracat - Secretario Mu-
nicipal de Obras e Desenvolvimento Urbano.” Ofí-
cio N°. 160/2020. De:   Secretaria Municipal de Obras
e Desenvolvimento Urbano - Gustavo Henrique
Baracat - Secretário Municipal de Obras e Desen-
volvimento Urbano. Para: Gabinete do Prefeito -
Fânia A. Nora Ribeiro Chefe de gabinete. Referente:
Resposta ao requerimento n° 11/2020  . Prezada, Em
resposta aos questionamentos, é necessário trazer,
previamente, alguns dispositivos, de diferentes ins-
trumentos normativos. Conforme inciso VI, do art.
23, da Constituição Federal de 1988, é competência
comum da União, dos Estados, do Distrito Federal
e dos Municípios “proteger o meio ambiente e com-
bater a poluição em qualquer de suas formas”. Ade-
mais, indo ao encontro do disposto no art. 23, a CF/
88 traz, também, em seu art. 225, a previsão de que
“todos têm direito ao meio ambiente ecologicamen-
te equilibrado, bem de uso comum do povo e es-
sencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao
poder público e à coletividade o dever de defendê-
lo e preservá-lo para as presentes e futuras gera-
ções”. Sendo assim, a fiscalização de situações com
potencial lesivo ao meio ambiente é poder-dever da
coletividade e do Poder Público, devendo haver
cooperação, entre os diferentes atores, para, assim,
garantir o direito contituicional ao meio ambiente
ecologicamente equilibrado. Neste sentido, no con-
trato de concessão entre o Município de Santa Rita
do Sapucaí e COPASA, no inciso IV, da cláusula
décima-sétima, é obrigação do usuário levar ao co-
nhecimento do Poder Público e da concessionária
as irregularidades de que tenham conhecimento,
referentes ao serviço prestado. Ainda, conforme
embasamento na Lei Federal n° 9.605/1998, no seu
art. 70, parágrafo segundo “qualquer pessoa, cons-
tatando infração ambiental, poderá dirigir represen-
tação às autoridades, para efeito do exercício do
seu poder de polícia”. A Lei Federal n° 1.445/2007,
no seu art. 9°, inciso I determina que titular dos
serviços formulará a respectiva política pública de
saneamento básico, devendo, para tanto, elaborar
os planos de saneamento básico, bem como esta-
belecer metas e indicadores de desempenho e me-
canismos de aferição de resultados, a serem obriga-
toriamente observados na execução dos serviços
prestados de forma direta ou por concessão. As-
sim, o Plano Municipal de Saneamento Básico
(PMSB) de Santa Rita do Sapucaí é um importante
instrutumento de planejamento dos serviços de sa-
neamento básico, devendo ser utilizado para con-
trole dos serviços concedidos. O PMSB está em
elaboração e encontra-se na sua etapa final, na qual
a minuta de lei deve ser apresentada à Câmara de
Vereadores. Vale ressaltar, que tal lei permitirá maior
poder fiscalizatório ao Município, uma vez que se-
rão previstas sanções às infrações porventura co-
metidas, no que tange ao saneamento básico. Quan-
to ao questionamento do processo movido pelo
Município contra a concessionária, trata-se de uma
ação civil pública (ACP), a qual está em fase recur-
sal e possui a seguinte numeração 0025536-
80.2013.8.13.0596. O processo pode ser consultado
através da numeração informada. A definição de
infração administrativa ambiental, trazida pelo De-

creto Federal n° 6.514/2008, é toda ação ou omissão
que viole as regras jurídicas de uso, gozo, promo-
ção, proteção e recuperação do meio ambiente. Sen-
do assim, há a necessidade de que terceiro questio-
namento, presente no requerimento n° 11/2020, seja
melhor formulado e esclarecido. Acrescenta-se que,
em um crime ambiental, há responsabilização em
diferentes esferas, são elas: administrativa, civil e
penal. Com relação aos aportes financeiros e recur-
sos investidos, pela concessionária, nos sistemas
de abastecimento de água e coleta e tratamento do
esgotamento sanitário, tem-se as seguintes infor-
mações: Segundo o Sistema Nacional de Informa-
ções sobre Saneamento (SNIS), com existência pre-
vista pela Lei Federal n° 1.445/2007. Para os últimos
três anos (2018, 2017 e 2016) de informações divul-
gadas, tem-se o seguinte: Total de investimento re-
alizado pela concessionária no sistema de abasteci-
mento de água: R$ 720.914,81. Total de investimen-
to realizado pela concessionária no sistema de co-
leta e tratatamento de esgoto sanitário: R$
722.205,02. Outros investimentos: R$ 97.277,66.
Conforme o glossário do SNIS, tem-se que: - O in-
vestimento realizado no sistema de abastecimento
de água reflete o valor do investimento realizado no
ano de referência, diretamente ou por meio de con-
tratos celebrados pelo próprio prestador de servi-
ços, em equipamentos e instalações incorporados
ao(s) sistema(s) de abastecimento de água, conta-
bilizado em obras em Andamento, no Ativo Imobili-
zado ou no Ativo Intangível. - O investimento reali-
zado no sistema de esgotamaneto sanitário reflete
o valor do investimento realizado no ano de refe-
rência, diretamente ou por meio de contratos cele-
brados pelo próprio prestador de serviços, em equi-
pamentos e instalações incorporados ao(s)
sistema(s) de esgotamento sanitário, contabilizado
em Obras em Andamento, no Ativo Imobilizado ou
no Ativo Intangível. - Outros investimentos são o
valor do investimento realizado no ano de referên-
cia, diretamente ou por meio de contratos celebra-
dos pelo próprio prestador de serviços, em aquisi-
ção de bens de uso geral, equipamentos e instala-
ções, não contabilizado nos investimentos realiza-
dos em abastecimento de água ou em esgotamento
sanitário. Vale salientar que, conforme contrato de
concessão celebrado entre Município e COPASA,
no parágrafo segundo, da cláusula terceira: “Findo
o pazo da concessão, os bens afetados pela presta-
ção dos serviços reverterão ao Município mediante
prévia indenização à concessionária, de acordo com
avaliação prévia elaborada por 03 (três) peritos de
reconhecimento e idoneidade moral e grandes co-
nhecimentos técnicos, escolhidos de comum acor-
do entre as partes”. Ademais, é imperioso citar que
os investimentos realizados pela COPASA, nos sis-
temas de abastecimento de água e no de coleta e
tratamento de esgoto, desde a data da assinatura
do contrato de concessão, são de aproximadamen-
te 45 milhões. Assim, caso o contrato de concessão
seja findado, o Município deverá assumir o passi-
vo de todo o investimento ora realizado pela con-
cessionária.  Falando, ainda, no aporte de recursos,
conforme a Lei Estadual n° 12.503/1997, a concessi-
onária de serviços de abastecimento de água deve
investir, na proteção e na preservação ambiental da
bacia hidrográfica em que ocorrer a exploração, o
equivalente a, no mínimo, 0,5% (meio por cento) do
valor total da receita operacional ali apurada no exer-
cício anterior ao do investimento. Sendo assim, as
ações do programa Pró-Mananciais, o qual a Prefei-
tura Municipal é parceira, são financiadas com esse
recurso. No ano de 2019, foram feitos os plantios de
4.330 mudas nas microbacias hidrográficas dos cór-
regos Monte Belo e Chororoca, bem como implan-
tadas 11 mil metros de cercas para proteção de nas-
centes. Sem mais para o momento, coloco-me à dis-
posição. Atenciosamente, Gustavo Henrique Bara-
cat Secretário Municipal de Obras e Desenvolvi-
mento Urbano. DELIBERAÇÃO SOBRE AS SE-
GUINTES PROPOSITURAS: Dando prosseguimen-
to o senhor presidente Profº Aldo Ambrósio More-
lli, solicitou ao secretário da Mesa Diretora para dar
continuidade a leitura das seguintes indicações:
Indicação n° 109/2020 de 2/9/2020, de autoria do
vereador Reinaldo de Cássia Amaral, que após apre-
sentar justificativas, indica ao senhor prefeito mu-
nicipal: “a necessidade de dar manutenção, substi-
tuição ou colocação de lixeiras em locais estratégi-
cos em todas as vias públicas de nossa cidade, prin-
cipalmente na Avenida Victor de Souza Pinto, ‘Ave-
nida Beira Rio’, centro, para atendermos aos inúme-
ros pedidos dos moradores e transeuntes daquela
importante via pública do nosso município.”  Indi-
cação n° 110/2020 de 2/9/2020, de autoria dos vere-
adores Marcos Azevedo Moreira e Alexandre Mar-
cio da Silva, que após apresentarem justificativas,
indicam ao senhor prefeito municipal: “a realização
de estudo junto a Secretaria Municipal de Saúde,
visando a disponibilização de Kits Lanches aos pa-
cientes e acompanhantes transportados para trata-
mento em outras cidades.” Indicação n° 111/2020
de 2/9/2020, de autoria dos vereadores Marcos Aze-
vedo Moreira e Alexandre Marcio da Silva, que após
apresentarem justificativas, indicam ao senhor pre-
feito municipal: “a necessidade do Poder Executivo
Municipal identificar pontos prioritários e providen-
ciar a instalação de abrigos para embarques e de-
sembarques de passageiros e estudantes na zona
rural, ação que atenderá aos inúmeros pedidos da
população que moram na zona rural do nosso muni-
cípio.” Indicação n° 112/2020 de 2/9/2020, de auto-
ria do vereador Pr. Fábio de Souza Amarins, que
após apresentar justificativas, indica ao senhor pre-
feito municipal: “a necessidade de estudar a possi-
bilidade  de fornecer vale transporte aos funcioná-
rios públicos municipais (principalmente os mora-
dores da Nova Cidade), descontando os valores
posteriormente por ocasião do pagamento de seus
vencimentos.” Indicação n° 113/2020 de 2/9/2020,
de autoria do vereador Pr. Fábio de Souza Amarins,
que após apresentar justificativas, indica ao senhor
prefeito municipal: “a criação de uma horta comuni-
tária, estudando-se a possibilidade de manter dois
servidores públicos para dirigir os trabalhos e con-
trolar a saída dos produtos. Vale ressaltar que essa
prática poderia ser aplicada nas escolas da rede
municipal de ensino, ensinando e incentivando os
alunos sobre a importância do cultivo e consumo
de alimentos saudáveis.” Indicação n° 114/2020 de
1º/9/2020, de autoria do vereador Giácomo Henri-
que Costanti, que após apresentar justificativas,
indica ao senhor prefeito municipal: “que analise
junto à Secretaria Competente a possibilidade de se
reativar em Santa Rita do Sapucaí os semáforos
destinados exclusivos à travessia de pedestres,
garantindo assim maior segurança aos santa-riten-
ses que transitam em nossas vias.” Indicação n°

116/2020 de 2/9/2020, de autoria do vereador Profº.
João Paulo Sampaio, que após apresentar justifica-
tivas, indica ao senhor prefeito municipal: “a ne-
cessidade da Prefeitura entrar em contato com a
empresa responsável, e solicitar com urgência ur-
gentíssima uma manutenção geral como troca de
lâmpadas queimadas e inserção de iluminação onde
não existe. Essa ação poderia iniciar pela Rua Dos
Colibris, Bairro Arco Íris, para atendermos aos inú-
meros pedidos dos moradores do mencionado bair-
ro.” Indicação n° 117/2020 de 1º/9/2020, de autoria
do vereador Giácomo Henrique Costanti, que após
apresentar justificativas, indica ao senhor prefeito
municipal: “que analise junto à Secretaria Compe-
tente a possibilidade de se reativar em Santa Rita
do Sapucaí os semáforos destinados exclusivos à
travessia de pedestres, garantindo assim maior se-
gurança aos santa-ritenses que transitam em nos-
sas vias.” Posta em discussão e votação, as indica-
ções de números 109, 110, 111, 112, 113, 114, 116 e
117/2020, foram aprovados por unanimidade dos
presentes. RECEBIMENTO DO SEGUINTE PRO-
JETO: Dando prosseguimento o senhor Presiden-
te da Câmara vereador Profº. Aldo Ambrósio Mo-
relli, solicitou ao secretário da Mesa Diretora para
fazer a leitura dos seguintes Ofícios:  Projeto de
Decreto Legislativo nº 2/2020, de 1º/9/2020, de
autoria do Vereador Miguel Garcia Caputo, que
“Concede título de cidadão honorário santa-ri-
tense e dá outras providências.” Projeto de Lei
nº 20A/2020, de 26/8/2020, de autoria do Verea-
dor Pr. Flávio de Castro Barbosa, que “Altera a
redação da Lei nº 4.923, de 29 de março de 2016,
que regulamenta a apresentação de projetos de
lei de declaração de utilidade pública no Municí-
pio Santa Rita do Sapucaí/MG, e dá outras provi-
dências.” Projeto de Lei nº 21A/2020, de 31/8/
2020, de autoria da Vereadora Maria Aparecida
de Paula (Cida), que “Dispõe sobre a obrigatorie-
dade das instituições bancárias e cooperativas
de crédito estabelecidas no Município de Santa
Rita do Sapucaí/MG a contratar vigilância arma-
da para atuar durante 24 horas por dia e dá outras
providências.” Projeto de Lei nº 22A/2020, de 31/
8/2020, de autoria do Vereador Pr. Flávio de Cas-
tro Barbosa, que “Declara de utilidade pública a
associação Projeto Social Garotos e Garotas da
Vila (PSGV) e dá outras providências.” Projeto de
Lei nº 35/2020, de 25/8/2020, de autoria do Prefei-
to Municipal, que “Altera a Lei Municipal nº 5.321,
de 30 de junho de 2020, que dispõe sobre as dire-
trizes para a elaboração da Lei Orçamentária de
2021.  Projeto de Lei nº 36/2020, de 25/8/2020, de
autoria do Prefeito Municipal, que “Estima a re-
ceita e fixa a despesa do Município de Santa Rita
do Sapucaí para o exercício financeiro de 2021.”
Projeto de Lei nº 37/2020, de 1º/9/2020, de autoria
do Prefeito Municipal, que “Dispõe sobre a COM-
PDEC (Coordenadoria Municipal de Proteção e
Defesa Civil do Município de Santa Rita do Sa-
pucai/MG) e o Conselho de Municipal de Defesa
Civil de Santa Rita do Sapucaí/MG e dá outras
providências.” Projeto de Lei nº 38/2020, de 1º/9/
2020, de autoria do Prefeito Municipal, que "Au-
toriza a abertura de Crédito Suplementar no Orça-
mento do Exercício Financeiro de 2020." Posto
em discussão e votação os Projetos: Projeto de
Decreto Legislativo nº 2/2020 de autoria do Verº.
Miguel Garcia Caputo, Projeto de Lei nº 20A/2020
de autoria do Verº. Pr. Flávio de Castro Barbosa,
Projeto de Lei nº 21A/2020 de autoria da Verª.
Maria Aparecida de Paula, Projeto de Lei nº 22A/
2020, de autoria do Verº. Pr. Flávio de Castro Bar-
bosa e Projetos de Lei de números 35, 36, 37 e 38/
2020 de autoria do Prefeito Municipal, foram re-
cebidos pelo Plenário por unanimidade dos pre-
sentes. Dando prosseguimento o senhor Presi-
dente da Câmara, Profº. Aldo Ambrósio Morelli,
nomeou Comissão Especial para analisar e emitir
parecer sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº
2/2020, composta pelos Vereadores: Profº. João
Paulo Sampaio – PSDB (Relator), Reinaldo de
Cássia Amaral – CIDADANIA (Vogal) e Cibele
Maria da Silva – DEM (Presidente da Comissão).
Os demais Projetos ficarão a cargo da Comissão
de Finanças, Justiça e Legislação para analise e
emissão dos respectivos pareceres. Neste mo-
mento, em cumprimento o que determina o Regi-
mento Interno dessa Casa Legislativa, o senhor
presidente da Câmara, Profº. Aldo Ambrósio Mo-
relli, passou temporariamente a presidência a
vice-presidente, vereadora Maria Aparecida de
Paula, para dar início à tramitação do Projeto de
Decreto Legislativo nº 3/2020, de sua autoria.
Fazendo uso da palavra, a presidente em exercí-
cio Vereadora Maria Aparecida de Paula, pediu
ao secretário da Mesa Diretora para fazer a leitu-
ra do Projeto de Decreto Legislativo nº 3/2020, de
2/9/2020, de autoria do Vereador Profº. Aldo Am-
brósio Morelli, que “Concede título de cidadã
honorária santa-ritense e dá outras providênci-
as.” Posto em discussão e votação, o Projeto de
Decreto Legislativo nº 3/2020, foi recebido pelo
Plenário, por unanimidade dos presentes. Ato con-
tínuo, a senhora presidente da Câmara Municipal
em exercício, vereadora Maria Aparecida de Paula,
nomeou Comissão Especial para analisar e emitir
parecer sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº
3/2020, composta pelos Vereadores: Cibele Maria
da Silva – DEM (Relatora), Reinaldo de Cássia
Amaral – CIDADANIA (Vogal) e João Paulo Sam-
paio - PSDB (Presidente da Comissão). Finalizan-
do a Presidente em exercício, Vereadora Maria
Aparecida de Paula passou a palavra ao Presiden-
te da Câmara Profº. Aldo Ambrósio Morelli. PA-
LAVRA FRANCA: Após o encerramento da pauta
regimental, o senhor presidente da Câmara, Prof.
Aldo Ambrósio Morelli, franqueou a palavra aos
senhores vereadores e vereadoras. É preciso dei-
xar registrado que TODOS os pronunciamentos
proferidos durante a reunião ficaram gravados fo-
nograficamente em mídia digital, que passará a fa-
zer parte integrante desta ata, conforme Resolu-
ção nº 2/1998, que rege o assunto.O áudio em sua
íntegra estará disponível no site da Câmara Muni-
cipal (www.santaritadosapucaí.mg.leg.br), em cum-
primento à Portaria nº 35/2013. Para constar, eu,
João Baptista de Faria, secretário geral da Câmara
Municipal, lavrei a presente Ata que, se aprovada,
vai por mim subscrita e assinada pelo Secretário
da Mesa Diretora, vereador Profº. João Paulo Sam-
paio e pelo senhor presidente da Câmara Munici-
pal, vereador Profº. Aldo Ambrósio Morelli.
*******Aldo Ambrósio Morelli - Presidente da
Câmara Municipal de Santa Rita do Sapucaí. João
Paulo Sampaio - Secretário  da Mesa Diretora.
João Baptista de Faria - Secretário Geral da Câ-
mara Municipal.
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A Secult - Secretaria de Esta-
do de Cultura e Turismo  recebeu
a aprovação do Plano de Ação
do Estado que vai nortear a apli-
cação dos recursos da Lei de
Emergência Cultural Aldir Blanc
em Minas Gerais.

Fruto de muita escuta do se-
tor e de intensa articulação en-
tre os municípios e a sociedade
civil, o documento cria ações e
estratégias para facilitar o aces-
so dos artistas, técnicos e or-
ganizações do setor cultural aos
recursos.

O montante destinado a Mi-
nas Gerais foi de  135.732.701,38.
Parte desse valor para o auxílio
emergencial e outra parte para
editais, chamamentos públicos e
prêmios que serão distribuídos em
16 áreas temáticas. Entre elas es-
tão Audiovisual, Mostras e festi-
vais, Memória, Patrimônio, Circo,
Teatro, Música, Dança, Equipa-
mentos Culturais, Literatura, Fei-
ras, Quadrinhos, Artes Visuais.

Áreas que representam toda
a diversidade e a riqueza do es-
tado, como as culturas popula-
res e tradicionais, vão receber
maior parte do recurso, cerca de

16% do montante, o que corres-
ponde a 32,7 milhões.

A ação conjunta e comple-
mentar aos municípios é outro
destaque do Plano de Ação de
Minas Gerais, com o Estado se
responsabilizando por editais
voltados a ações maiores e mais
dispendiosas, que os municípi-
os não conseguiriam assumir.
Por exemplo, os municípios pro-
movem bolsas para escritores,
enquanto o governo estadual
cria editais para a publicação de
coletâneas.

Essa estruturação de políticas
públicas descentralizadas com
editais articulados é a meta do
Plano de Ação do Estado, como
destaca o secretário de Cultura e
Turismo de Minas Gerais, Leôni-
das Oliveira.

“O Estado se articulou com
os municípios e as diversas vo-
zes do setor cultural para ali-
nhar um plano de ação que seja
efetivamente complementar e
descentralizado. A aposta é que
sejamos capazes de auxiliar os
municípios na estruturação de
suas políticas culturais, fundos
e que o incentivo se estabeleça

Aprovado plano para aplicar
135 milhões da Lei Aldir Blanc
DA AGÊNCIA MINAS

também no interior, para que, no
futuro, a descentralização de re-
cursos, sobretudo do FEC - Fun-
do Estadual de Cultura possa
seguir no caminho do fortaleci-
mento da cultura nos municípi-
os e, consequentemente do tu-
rismo”, afirma o secretário.

Oliveira complementa que,
num estado onde 70% da indús-
tria turística depende diretamen-
te da cultura - e aqui destaco o
patrimônio histórico e a cozinha
mineira em todo o território -, o
nosso Plano de Ação para a Lei
Aldir Blanc fortalece também o
turismo de Minas Gerais”.

Simplificação
Outro ponto importante do

documento é a busca por um re-
gime jurídico simplificado na
apresentação e prestação de
contas. Esta ação vai ampliar o
acesso aos municípios, sobretu-
do aqueles de menor estrutura.
Vale reforçar que Minas Gerais
possui 853 municípios com rea-
lidades e infraestruturas total-
mente diferentes nas várias re-
giões, o que torna ainda maior o
desafio da execução da Lei de

Emergência Cultural.
E para chegar a cada canto de

Minas Gerais, o Plano de Ação
conta também com a capilaridade
da Rede Estadual de Pontos de
Cultura que possui 220 núcleos
de atuação espalhados em todo
o estado, 117 estão fora das regi-
ões central e Metropolitana. Eles
servirão de apoio aos municípios
e receberão cerca de 22 milhões
para o desenvolvimento de ações
e editais específicos para cada
região, respeitando as particula-
ridades e as principais demandas
do entorno.

Para o diretor de Economia
Criativa da Secult, José Oliveira
Junior, que coordena as ações da
Lei Aldir Blanc no Estado, os
avanços só foram possíveis de-
vido ao intenso trabalho realiza-
do por diversos segmentos cul-
turais, que se dedicaram a discu-
tir e apresentar suas propostas
para a criação do plano. “Essa
conquista se deve ao trabalho
conjunto realizado pela Comissão
de Gestão, formada por integran-
tes de diversos setores da cultu-
ra e de todas as regiões de Minas
Gerais”, reforça Oliveira.

Culturas populares e tradicionais terão direito a receber a maior parte do recurso.

Foto: Secult/Arquivo.
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O ano de 2020 marca os 300
anos de Minas Gerais e a data ga-
nha homenagem especial na AML
- Academia Mineira de Letras. O
acadêmico, escritor e jornalista
Angelo Oswaldo apresenta a pa-
lestra “O Tricentenário da Capita-
nia de Minas Gerais”, que já está
disponível desde quinta-feira (17).

O evento acontece no âmbito
do Plano Anual de Manutenção
AML, realizado mediante a Lei
Federal de Incentivo à Cultura,
com patrocínio do Instituto Uni-
med-BH, por meio do incentivo
fiscal de mais de cinco mil e cem
médicos cooperados e colabora-
dores, e copatrocínio da Cemig.

Em síntese apurada, o acadê-
mico Angelo Oswaldo narra os
acontecimentos históricos que
culminaram na autonomia da Ca-
pitania de Minas Gerais, em 1720.

Com destaque para os movi-
mentos das entradas e das ban-
deiras, para a Guerra dos Emboa-
bas, o governo do Conde de As-
sumar, a revolta de Felipe dos
Santos e o governo seguinte, de
Antônio de Albuquerque.

Durante a palestra, também
está detalhada como foi a cria-
ção das primeiras vilas do terri-
tório mineiro: Mariana, Ouro
Preto e Sabará.

O palestrante levanta a ori-
gem dos povos que acabaram se
estabelecendo em Minas Gerais,
provenientes de São Paulo, da
Bahia, de Pernambuco e do norte
de Portugal, sem esquecer de
mencionar as populações indíge-
nas e os africanos escravizados,
com destaque para Chico Rei, que
de cativo se transformou em “se-

Palestra da AML homenageia os
300 anos de Minas Gerais
DA AGÊNCIA MINAS

nhor de mina” em Ouro Preto. A
história de um dos primeiros qui-
lombos de Minas também é con-
tada na vídeo-aula.

Além das palestras on-line
inéditas que integram a progra-
mação 2020, a Academia Mineira
de Letras disponibiliza mais de
200 palestras já realizadas para
que o público possa ver e rever.
Durante o isolamento social, as
redes sociais da instituição tam-
bém estão repletas de poesias,
crônicas e dicas de leitura.

Sobre o palestrante
Angelo Oswaldo nasceu em

Belo Horizonte ( MG). Foi prefei-
to municipal de Ouro Preto (MG),
reeleito em 5 de outubro de 2008
para o mandato 2009/12. É escri-
tor, curador de arte, jornalista pro-
fissional, advogado e gestor pú-
blico. Formou-se em Direito pela
UFMG - Universidade Federal de
Minas Gerais em 1971 e cursou o
Instituto Francês de Imprensa, em
Paris (França) 1973/1975. Foi crí-
tico literário do Diário de Minas e
editor do Suplemento Literário de
Minas Gerais. Redator e editor da
cultura do Estado de Minas, co-
laborou com a Folha de São Pau-
lo, na condição de editorialista.
Foi crítico de cultura da Rede Glo-
bo Minas e colaborador do Jor-
nal do Brasil. Colaborou, ainda,
no Le Monde, e foi consultor li-
terário das Edições Gallimard,
também em Paris. Exerce ainda a
crítica de arte como curador, en-
saísta, conferencista e membro de
comissões julgadoras. *Fonte:
site da AML- Academia Mineira
de Letras.

O palestrante levanta a origem dos povos
que acabaram se estabelecendo em
Minas Gerais, provenientes de São Paulo,
da Bahia, de Pernambuco e do norte de
Portugal, sem esquecer de mencionar as
populações indígenas e os africanos
escravizados, com destaque para Chico
Rei, que de cativo se transformou em
“senhor de mina” em Ouro Preto



4 EDIÇÃO 1.248
19 DE SETEMBRO DE 2020SociaisO VALE DA

ELETRÔNICA

Classificados

Primavera
Depois de dias frios, geadas, neblinas, eis que vem surgindo a estação mais bonita do ano. A primavera chegará mesmo que ninguém mais saiba o nome ou não acredite no calendário, e mesmo que as pessoas não
tenham jardim para recebê-la. A primavera chegará com aromas de amor solta pelo ar para que a paz floresça. Seja bem vinda primavera.

GLAMOUR  DO VALE
F Á B I O  F R E I TA S  |  C O L U N I S TA S O C I A L

De volta a terra natal
A sempre elegante senhora Edna Soares de Melo após 42 anos residindo na capital paulista retorna a Santa
Rita do Sapucaí (MG).  Juntamente com o filho Juliano Soares de Melo ela fixou residencia em Santa Rita e é
vizinha da irmã Hebe Soares o que a ajuda na readaptação. D. Edna sempre se fez presente nos eventos
sociais e culturais de Santa Rita. Seja bem vinda a Santa terrinha amiga.
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DR. THIAGO CAVALCANTI
R. KALLÁS
CRO - MG CD 37.908

CIRURGIÃO DENTISTA
IMPLANTODONTIA / ORTODONTIA

Santa Rita do Sapucaí (MG)
Rua Cel. Joaquim Neto, 221 - Centro

Tels.: (35) 3471-1077 / 3471-2381

tkallas82@hotmail.com

Boa recuperação
O amigo Norton de Castro,
querido cirurgião dentista e ex-
vice prefeito municipal, recente-
mente passou por um momento
delicado. Devido a complicações
de saúde teve alguns dias
hospitalizado, inclusive em UTI.
Mas graças a Deus, Norton já
está em casa e se encontra em
pleno restabelecimento. Que ele
possa enfrentar esse momento
de fragilidade com toda garra que
tiver. Estamos torcendo pela sua
recuperação amigo Norton. Nos
alegramos por estar de volta e
como ele mesmo disse: “logo
tomando aquela gelada".

Recanto Bela Vista Restaurante e Espaço
para Eventos oferece serviço de bar,

restaurante e buffet.
Bairro Barreirinho, em Congonhal (MG)

Tels.: (35) 9.9191-7442 e (35) 9.9860-2404

“Cinquentou”
O cabeleireiro e maquiador Marcus Romeu Aflísio no último dia 15 completou meio século de vida. Todos os
anos Marcus reúne amigos e familiares para em alto estilo brindar a data. Este que completou 50 anos, uma
data marcante e especial a tradicional reunião não pode acontecer devido a pandemia, mas nem por isso ele
deixou de comemorar, afinal é meio século de vida.  Parabéns Marquinho, que Deus abençoe imensamente.

Fotos: Acervos pessoais.

Anuncie
Aqui



5 EDIÇÃO 1.248
19 DE SETEMBRO DE 2020SindvelO VALE DA

ELETRÔNICA

Salvemos o Refis! O setor produtivo brasileiro convive com
muitas e sérias apreensões neste momento em que ainda
sofremos com os impactos da mais grave crise econômica e
financeira da história - e, no final do túnel, não se vê sequer
uma réstia de luz. Bem ao contrário, o agravamento da crise
política está paralisando o Congresso Nacional e ameaça abor-
tar os tênues indicadores de retomada do crescimento da
economia. De concreto, temos 13,5 milhões de desemprega-
dos e milhares de empresas que lutam para sobreviver em
ambiente tão hostil.

Neste cenário, é inconcebível ver prosperar a sanha fiscalis-

Notícias boas para o Vale da Eletrônica
Fiemg pede o Refis Estadual de imediato para o período do Covid-19
O Refis em tramitação no Congresso Nacional é uma medida fundamental para criar condições para que o país vença a crise

ta que revoga desonerações concedidas nos últimos anos e, de
forma absurda, aumenta os impostos, inclusive dos derivados
de petróleo. Inevitavelmente, essa infeliz decisão provocará ele-
vação de preços em cadeia, uma vez que os combustíveis im-
pactam os custos de produção de todas as cadeias produtivas,
oneram as empresas e penalizam o consumidor final que aca-
ba pagando a conta. Ao contrário do que imagina o Presidente
da República, o povo não vai compreender nem aceitar esta
situação absolutamente desprovida de lógica e de bom senso.
Em vez do aumento de impostos, o que os brasileiros esperam
do governo é eficiência e austeridade na gestão do dinheiro ar-
recadado sob a forma de tributos.

É preocupante constatar, neste quadro de crise e de asfixia
dos contribuintes (pessoa física) e das empresas, a morosida-
de na tramitação do projeto de conversão da Medida Provisória
783/2017, que tem como relator o deputado federal mineiro
Newton Cardoso Júnior e institui o Programa Especial de Regu-
larização Tributária com a Secretaria da Receita Federal do Brasil
e a Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional. Neste momento,
o impasse entre as autoridades econômicas e as propostas
introduzidas pelo relator para adequar o texto às reais necessi-
dades das empresas impede o avanço do projeto e, via de con-
sequência, a sua aprovação e entrada em vigor.

Isso é, com certeza, confronto que não interessa a nenhu-
ma das partes envolvidas: o governo, que precisa desesperada-
mente de dinheiro para ajustar o seu desequilibrado orçamento
e crescente déficit fiscal, continua sem receber os impostos
atrasados; as empresas seguem endividadas, com sua liberda-
de de produzir e competir reduzida; mais trabalhadores correm
o risco de perder seus empregos.

É, sob todos os aspectos, impasse que precisa ser supe-
rado com urgência. O Refis em tramitação no Congresso Na-
cional – Programa Especial de Regularização Tributária – é
uma medida fundamental para criar condições para que o país
vença a crise. Informações do Banco Central e da Receita
Federal indicam que o nível de endividamento das empresas
brasileiras atingiu patamares recordes, comprometendo, gra-
vemente, sua capacidade de honrar os compromissos com
fornecedores e empregados, bem como honrar suas obriga-
ções tributárias. E é preciso reconhecer que muitas vezes a
inadimplência das empresas com o fisco decorre de políticas

equivocadas e erradas do próprio governo. Por tudo isso, o
Refis é uma medida justa e necessária.

De fato, a recessão que sufoca as empresas é mesmo,
em grande parte, consequência direta de medidas temerárias
tomadas pelo governo nos últimos anos, inclusive neste mo-
mento em que o balcão de negócios estabelecido entre o
Executivo e o Congresso Nacional, sob o sol do meio dia,
funciona como ralo por onde se esvai o dinheiro público. Só
a Petrobras, âncora de uma extensa e poderosa cadeia pro-
dutiva, produziu muitos males e penalizou milhares de em-
presas com os episódios lamentáveis que protagonizou ao
longo de muitos e muitos anos. Enquanto avançavam este e
outros episódios desestruturantes de nossa economia e de
nossas empresas, notadamente na indústria, onde estavam
as autoridades econômicas? Agora, para repor o dinheiro
perdido, mais e mais aumentos de impostos! Absurdo.

O que salta aos olhos e à razão é que o confronto que envol-
ve a tramitação da lei do Refis no Congresso Nacional precisa e
deve ser superado o mais rápido possível, para que possa en-
trar em vigor e beneficiar a todos – governo, empresas e traba-
lhadores. Vale dizer: beneficiar o Brasil. Estamos convencidos
de que o deputado Newton Cardoso Júnior, jovem liderança po-
lítica, empresário e industrial competente, está aberto ao en-
tendimento. Na outra ponta, é preciso que as autoridades eco-
nômicas – no Ministério da Fazenda e na Receita Federal –
tenham a mesma disposição. No entendimento que deve ser
buscado entre as autoridades tributárias e o deputado relator
do projeto na Câmara dos Deputados é fundamental levar em
conta que, da forma como está hoje, a incidência das multas e
demais encargos são exorbitantes e multiplicam por cinco ou
seis vezes o valor original do tributo.

Um derradeiro alerta: lembro que Refis anteriores, muitas
vezes, não deram certo exatamente em razão direta das condi-
ções de parcelamento oferecidas, incluindo multas e encargos
estabelecidos por burocratas insensíveis, regiamente remune-
rados e que nunca produziram nada. Também lembro que em-
presas que recorrem a esse tipo de parcelamento são sérias e
idôneas. Sonegadores não precisam de Refis.

"(...) os brasileiros esperam do governo é eficiência e auste-
ridade na gestão do dinheiro arrecadado sob a forma de tribu-
tos." *Flávio Roscoe é presidente da Fiemg.

Parque Tecnológico Aberto
de Santa Rita do Sapucaí

O reconhecimento do Parque Tecnológico Aberto de Santa
Rita está com os trâmites técnicos concluídos, aguardando os
próximos passos. Previsto para acontecer a qualquer momento.

O S  C O N T E Ú D O S  D E S T A  P Á G I N A  S Ã O  P R O D U Z I D O S  P E L A  A S S E S S O R I A  D E  C O M U N I C A Ç Ã O  D O  S I N D V E L

A Fiemg - Federação das Indústrias de Minas Gerais reuni
grandes empresas mineiras para a conquista da vacina do Co-
vid-19, com previsão de ser distribuída o mais rápido possível.

Parceria de grandes empresas promete
vacina contra o Coronavírus

O presidente da Fiemg, Flávio Roscoe.
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Expediente Edição 1.247

A edição de 12 de se-
tembro de 2020, n.o 1.247,
trouxe em sua primeira
página como manchete
principal notícia do MCTI
- Ministério da Ciência,
Tecnologia e Inovações
sobre a instalação de la-
boratórios de campanha
nas universidades públi-
ca do país. O editorial da
semana passada desta
vez não abordou o assun-
to da pandemia. Explanou
sobre as eleições deste
ano, do impacto dela para
as eleições majoritárias de
2022 e do cenário local de
Santa Rita do Sapucaí
(MG). O noticiário foi bre-
ve, com apenas sete notí-
cias, sendo apenas 1 no
âmbito local.

O vice-presidente da República, general Hamilton
Mourão, declarou no princípio da semana que alguém dis-
posto a fazer oposição ao atual Governo vem divulgando
imagens, dados e informações “negativas” dentro do Inpe
– Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. As fotos de
satélite dão conta do aumento significativo do desmata-
mento e incêndios nas regiões amazônica e do cerrado. A
declaração soou muito mal dentro do próprio Governo e
o colocou, de novo, em rota de colisão com o prestigiado
Instituto, reconhecido internacionalmente por suas pesqui-
sas e seriedade. Em resumo, a fala de Hamilton Mourão
foi de uma grande infelicidade.

A descabida acusação não tem o menor fundamento,
já que os dados, fotos e gráficos gerados pelo Inpe são
absolutamente públicos. E atualizados diariamente para que
qualquer pessoa possa acessá-los. Basta apenas uma co-
nexão com a internet. Desde que instalado no poder em
janeiro de 2019, o presidente Jair Bolsonaro e seu staff
(filhos inclusos) tem severos problemas com sua própria
comunicação oficial. A fala pelos cotovelos do vice-presi-
dente é apenas mais um exemplo do quanto frágil e desar-
ticulado é o discurso do atual Governo Federal. É tam-
bém danoso, para o Governo e para o país. A imagem do
Brasil perante a comunidade internacional no que tange à
preservação ambiental não poderia estar pior.

As imagens da mortandade de milhares de animais sil-
vestres na região do Pantanal refletem muito bem o tama-
nho do retrocesso que o governo de Jair Bolsonaro vem
provocando. Elas já correram o mundo. O Brasil vem
sofrendo sanções de outros países (parceiros comerciais,
inclusive) por conta de sua pouca aplicação para defen-
der seus próprios biomas. Nunca antes na história, a ima-
gem do Brasil esteve tão desgastada. A julgar pela postu-
ra e discurso atuais, não há um horizonte sem fumaças a
médio prazo.

Nuvens de fumaça ocasionadas pela tragédia ambien-
tal do Cerrado chegaram nesta sexta-feira às regiões Sul
e Sudeste. A cidade de São Paulo amanheceu sob uma
densa fumaça. É certo que a época do ano é propícia
para que os incêndios aconteçam, entretanto é nítido que
Jair Bolsonaro e seus asseclas do “meio-ambiente” relati-
vizam o problema em detrimento de outras questões que
estes julgam mais importantes – sobretudo o agronegó-
cio. Para não assumirem a culpa, apontam a esmo culpa-
dos de toda espécie, inclusive os que não existem a exem-
plo do conspirador imaginário instalado no Inpe e na ca-
beça do vice-presidente da República.

Imagem da Semana

O PRESIDENTE JAIR BOLSONARO DURANTE A INAUGURAÇÃO DE UMA USINA FOTOVOLTAICA NO NORDESTE

FOTO: ALAN SANTOS/PR
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Meados de setembro. Sexta-
feira, 18 de setembro, o consór-
cio dos principais veículos de
imprensa do Brasil (organiza-
ções Globo e grupos Folha e
Estadão) registra a morte, até
esta manhã, de 135.066 brasi-
leiros vítimas fatais do novo
Coronavírus (Covid-19). No
mundo, a universidade norte-
americana John Hopkins tota-
liza 946.847 óbitos registrados
até então pela doença. Todos
aguardam ansiosamente pelo
advento em massa das vacinas
que promete minimizar o atual
cenário pandêmico caótico que
escancarou as imensas desi-
gualdades regionais e sociais
que vivemos neste planeta que
dá sinais claríssimos que não
suportará mais o modus ope-
randi em que a cúpula dos seres
humanos decide explorá-lo de
forma predatória e insuportá-
vel desde quando a Revolução
Liberal na Inglaterra, no sécu-
lo XVII, proporcionou o início
da era industrial destruidora
nos idos do século XVIII.

Neste cenário de complexa
transformação que levou a raça

humana ao apogeu do raciona-
lismo e se distanciar umbilical-
mente da sua mãe natureza de
forma completamente desrazoá-
vel, o velho mundo europeu que
corria desesperadamente para a
colonização das novas fronteiras
“descobertas” até então recen-
temente, no século XVI, inicia o
transplante do status quo para o
novo mundo que se abria, cheio
de aventuras e esperanças, a mi-
lhões de condenados, esfomea-
dos, injustiçados e oportunistas
nas novas terras. A história de
destruição a tudo aquilo que se
opunha ao progresso industria-
lizante se repetiria e se imporia.
Assim surgiu as terras brazilis,
chamada inicialmente de Sta.
Cruz, para replicar tudo aquilo
já realizado nas terras já satura-
das pela exploração irracional
que se impunha como racional.

Traçando esta linha histórica
que tanto forçou à escassez de
milhões de hectares na primeira
colonização imposta nas fazendas
do Nordeste setentrional e que se
repetiu ao longo do século XX nas
novas fronteiras de pampas e pla-
nícies ao Sul, o espírito da des-

truição se guia num falso nacio-
nalismo rumo ao avanço da de-
predação e da degradação ao
oeste que fora sonhado profetica-
mente pelo padre italiano Giovan-
ni Melchior, mais conhecido po-
pularmente como Dom Bosco, pa-
droeiro da capital do país, Brasí-
lia. Pelo sonho de Dom Bosco, o
Brasil do atlântico conseguiria
enfim superar as enormes barrei-
ras naturais impostas pelas cor-
dilheiras dos Andes e se comuni-
caria e se interligaria ao oceano
pacífico. O tema é abordado, com
riqueza de detalhes, por várias
obras do escritor, pesquisador e
historiador João Gilberto Paren-
ti Couto, autor dentre vários li-
vros que publicou sobre o assun-
to, por exemplo, como na obra “O
Brasil das Profecias: 2.003/2.063
- os anos decisivos”.

Em meio a profecias e a cor-
rida tresloucada e obsessiva
para se impor territorialmente
nos caminhos a noroeste, susten-
tando um modelo falido e ultra-
passado de desenvolvimento, o
país se vê na curva da história
ao se tornar, pela primeira vez
desde 1985, nesta última quin- ve
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ta-feira, 17, alvo de uma reco-
mendação oficial por parte do
relator especial da Organização
das Nações Unidas (ONU),
Baskut Tunkat, para ser investi-
gado internacionalmente por
suas políticas de desrespeito aos
direitos humanos e ambientais.
Na denúncia, o dirigente das
Nações Unidas afirma que “se
deixada sem controle, a situação
no Brasil se transforma não ape-
nas em uma catástrofe nacional,
mas também em uma catástrofe
com repercussões regionais e
globais fenomenais, incluindo a
destruição de nosso clima”. A
ação contra o país, tomada gra-
ça as medidas adotadas pelo
atual governo brasileiro, pode
levar o Brasil a ter sua legitimi-
dade questionada pelos demais
países do planeta. “Apesar dos
avanços positivos nas últimas
décadas, o Brasil está em um es-
tado de profundo retrocesso em
relação aos princípios, leis e
normas de direitos humanos, em
violação ao direito internacio-
nal”, comentou Baskut Tunkat.
*Humberto Azevedo é jornalis-
ta. Reside em Brasília (DF).

Editorial
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Entre o oeste e o fim HUMBERTO AZEVEDO

A língua do especulador CARLOS WAGNER

É de cortar os pulsos ouvir,
ler e assistir às explicações dos
colegas jornalistas especializa-
dos em economia sobre a explo-
são dos preços das carnes e dos
grãos no comércio varejista do
Brasil. As análises deles acabam
se espalhando pelos mais longín-
quos rincões, porque são usadas
como recheio nas notícias pro-
duzidas pelos repórteres que co-
brem o dia a dia dos jornais (pa-
pel e site), rádios, TVs e outras
plataformas. O principal argu-
mento utilizado pelos colegas
para explicar a disparada dos
preços é o aumento da demanda
por grãos e carnes (suína, aves e
gado) por parte dos mercados
externos, principalmente a Chi-
na. Somam a esse fato a distribui-
ção do auxílio emergencial do
governo do presidente Jair Bol-
sonaro (sem partido), os 600 re-
ais. As explicações estão corre-
tíssimas. Mas não é tudo. E sobre
isso que quero conversar, princi-
palmente com os repórteres en-

volvidos na cobertura do dia a dia.
Antes de seguir conversando.

Não estou usando a palavra es-
peculador de maneira pejorativa.
Ele é um profissional presente em
todos os sistemas econômicos do
mundo. No caso do capitalismo, é
a pessoa que compra e vende no
atacado mercadorias e capitais.
Ele se abastece de informações
verdadeiras e exclusivas. E espa-
lha para o público a sua versão
dos fatos com o objetivo de ganhar
dinheiro. É do jogo. Mas precisa
ser explicado ao nosso leitor. Vol-
tando à história. Vamos deixar de
lado o economês, expressão que
usamos nas redações para descre-
ver o uso de termos técnicos nas
matérias que só os especializados
entendem. Dentro de uma econo-
mia de mercado, como é brasilei-
ra, a informação é uma moeda for-
te para todos os envolvidos. Por-
tanto, o repórter precisa ter bem
claro que fornecerá ao consumi-
dor informações que ele usará
para montar uma estratégia de en-

frentamento aos especuladores. A
explicação que a imprensa está
dando aos brasileiros é que o rea-
juste dos preços pelos mercados
internacionais, que usam o dólar
americano como moeda, é neces-
sário para evitar o desabasteci-
mento interno. Esse procedimen-
to evita que o produtor estoque a
mercadoria à espera de uma opor-
tunidade para vendê-la para o
exterior. Essa é a explicação que
estamos dando aos nossos leito-
res. Mas não é bem assim. Nos úl-
timos 50 anos o Brasil se tornou
um dos grandes produtores de
proteínas vegetal e animal do
mundo. Há estudos que mostram
que os agricultores e criadores
(gado, suínos e aves) produzem
cinco vezes mais do que pode ser
consumido pelo mercado interno.
Isso significa que o produtor e o
especulador não têm tanto tempo
assim para ficarem com a merca-
doria parada, por dois motivos: o
primeiro é a concorrência entre
os países produtores de alimen-

tos, incluídos os Estados Unidos.
E o segundo é que tanto os produ-
tores quanto os especuladores tra-
balham com dinheiro dos bancos
— recursos que têm prazo para
serem devolvidos. Há mais um fa-
tor. O governo brasileiro está en-
frentando um fogo cerrado dispa-
rado pelos ambientalistas ao re-
dor do mundo contra os descasos
com o meio ambiente, especial-
mente a Floresta Amazônica. Se o
governo não mexer na sua políti-
ca ambiental, o boicote aos pro-
dutores brasileiros ao redor do
mundo é uma questão de tempo.
Todo mundo sabe disso, principal-
mente a ministra da Agricultura,
Tereza Cristina Corrêa. Acrescen-
te-se o fato de que o principal com-
prador dos grãos e carnes do Bra-
sil, a China, vive sendo xingada
pelas pessoas que fazem parte do
círculo pessoal do presidente Bol-
sonaro, o Gabinete do
Ódio.*Carlos Wagner é jornalis-
ta. Artigo completo no site do Ob-
servatório da Imprensa.
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Resenha Esportiva

Dias contados
A vida do catalão Domenec Torrent como treinador do
Flamengo não está nada fácil. O atual campeão da Copa
Libertadores da América foi goleado na última quinta-feira
(17) pelo Independiente del Valle no Equador pelo mes-
mo torneio. Rumores já dão conta que Domenec está com
os dias contados no Brasil. Nem todo técnico estrangeiro
é melhor do que os técnicos brasileiros. Jorge Jesus foi
uma grata exceção.

Corda bamba
O São Paulo segue oscilando na temporada. Nesta quin-
ta-feira ficou só no empate contra o River Plate no Mo-
rumbi pela Copa Libertadores. O curioso é que o River
fez os quatro gols do jogo. Dois a favor e dois contra. O
técnico Fernando Diniz segue na corda bamba.

Bons modos
Jogadores de futebol já lidam com a própria imagem há
pelo menos 50 anos, quando as transmissões de tevê co-
meçaram. Em tempos de mídias sociais, o cuidado deve
ser redobrado. Os atletas antes de tudo devem ser profis-
sionais, respeitosos com as instituições (clubes e federa-
ções) e principalmente com a torcida. O péssimo exemplo
do meia Thiago Neves que o diga. Rejeitado pelo Atlético
Mineiro por caçoar quando jogava ainda pelo Cruzeiro
dos atleticanos. Restou-lhe o Sport Recife.

007
A vida do alemão Sebastian Vettel está resolvida para o ano
que vem na Formula 1. Dispensado pela Ferrari, Vettel as-
sinou contrato com a futura equipe Aston Martin, a mesma
montadora dos carros de James Bond. A missão do piloto é
fazer da debutante equipe um time de ponta. *EC. ve

Edição 838, 25 de agosto de 2012.

Educação de Santa Rita obtém
excelentes notas na avaliação do IDEB

Realizado de dois em dois
anos o IDEB (Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica)
tem por finalidade medir o desem-
penho da Educação Básica Naci-
onal e fomentar a melhoria da qua-
lidade do ensino para que o país
atinja a nota 6 para as séries inici-
ais do ensino fundamental até
2022, bicentenário da Indepen-
dência. O IDEB é calculado a par-
tir da taxa de aprovação e do de-
sempenho dos alunos na Prova
Brasil, avaliação aplicada pelo
Inep (Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais).

Com base nos resultados são atri-
buídas notas para cada escola do
país, assim como, para as redes de
ensino e para os municípios e os
estados. Cada escola, município e
governo estadual tem uma meta a
ser atingida a cada biênio. A rede
municipal de ensino de Santa Rita
do Sapucaí conseguiu superar o
índice do IDEB Nacional. Nos anos
iniciais do Ensino Fundamental (1o
ao 5o anos) a média nacional foi
5,0 e a rede municipal conseguiu
atingir 5,8 pontos. Nos anos finais
do Ensino Fundamental (6o ao 9o
anos) a média nacional foi de 4,1 e

a rede municipal atingiu 5,3 pontos.
Essa conquista representa o reco-
nhecimento de um trabalho sério e
comprometido com a Educação. A
meta do município é expandir as
fronteiras do conhecimento e já
estamos realizando através da
Robótica Educacional, da Pedago-
gia Empreendedora, da Informática
e das oficinas em período integral.
O expressivo resultado demonstra
que o município está no caminho
certo e evidencia o envolvimento
de todos: professores, gestores,
coordenadores, alunos, pais e os
servidores das escolas.
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O Inatel - Instituto Nacional
de Telecomunicações recebeu
nesta quinta-feira (17) a visita do
presidente da Finep - Financia-
dora de Estudos e Projetos, ge-
neral Waldemar Barroso, que co-
nheceu a estrutura, os laborató-
rios e projetos desenvolvidos na
Instituição, como o 5G, que rece-
beu recursos da agência públi-
ca, responsável por financiar
desde a pesquisa até a prepara-
ção de produtos para o merca-
do. Também estiveram presentes
os representantes do MCTI - Mi-
nistério da Ciência, Tecnologia
e Inovações: o secretário nacio-
nal de Empreendedorismo e Ino-
vação, Paulo Alvim e o diretor
de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção Digital, José Gontijo; além
do diretor de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico da Fi-
nep, Marcelo Bortolini.

O histórico entre o Inatel e a
Finep remonta a décadas de
exemplos bem-sucedidos, como
afirmou o diretor da Instituição,
Carlos Nazareth Motta Marins,
“a Finep sempre foi uma grande
parceira do Inatel, em diferentes
projetos e momentos, apoiando
o desenvolvimento tecnológico
e a busca de soluções que aten-
dam às necessidades do Brasil.
Isso aconteceu na televisão di-
gital, na criação do CRR - Centro
de Referência em Radiocomuni-
cações e aconteceu também no
desenvolvimento das tecnologi-
as 5G e 5G Long Range. Enfim,
faz parte de uma ótima e longa
relação Inatel-Finep, trazer para
o contexto brasileiro o que exis-
te de mais avançado em tecno-
logia de telecomunicações”.

Após a declaração do minis-
tro Marcos Pontes de que o Ina-

tel está alinhado ao que o MCTI
deseja para o ensino superior bra-
sileiro, o presidente da Finep tam-
bém confirmou essa visão. “A
Finep vai trabalhar com as orien-
tações e com as diretrizes do
MCTI. E o nosso Ministério está
priorizando, por exemplo, o agro
4.0, a indústria 4.0, as cidades in-
teligentes, a saúde 4.0 e quando
a gente vê que o Inatel já está
desenvolvendo pesquisa até para
o 6G, com soluções do 4G para
uso da internet, como se fossem
operadoras particulares, entende-
mos que aqui tem um campo mui-
to grande e no futuro o Inatel
pode ser, sim, um grande parcei-
ro para iniciativas do Ministério,
voltado para telecomunicações,
eletrônica, para o agronegócio,
para biociência. A gente vê real-
mente o Inatel como um polo de
eletrônica que transbordou, com ve

Presidente da Finep, diretor
e secretário do MCTI visitam o Inatel
DA REDAÇÃO

grandes oportunidades para con-
solidar parcerias já existentes,
como parcerias futuras” enfatizou
o general Barroso.

Os visitantes tiveram a opor-
tunidade de assistir à apresen-
tação do LTE Network-in-a-
Box, primeiro produto desenvol-
vido no Inatel e transferido ao
mercado, que recebeu recursos
da Finep. Também passaram pe-
los laboratórios Woca, onde são
pesquisados projetos de ante-
nas, inclusive em parceria com a
defesa nacional. Estiveram no
grupo de pesquisas em Internet
das Coisas e, lá, o general se in-
teressou pela armadilha que usa
solução computacional contra a
praga da broca do café e, ainda,
interagiram com os pesquisado-
res da Internet do Futuro, a Nova
Gênesis, no ICT Lab. Por fim, vi-
ram de perto a estrutura de em-

(Foto: Inatel).

Histórico entre Inatel e Finep remonta décadas de exemplos bem sucedidos, afirmou o diretor da Instituição, Carlos Nazareth Motta Marins

preendedorismo do Inatel, que
apoia a formação de novas idei-
as, empresas e startups.

Segundo o secretário nacio-
nal de Empreendedorismo e Ino-
vação do MCTI, Paulo Alvim, a
missão de intermediar a visita da
Finep ao Inatel foi dada pelo pró-
prio Ministro. “A primeira mis-
são foi essa, a Finep vai se apro-
ximar mais do Inatel e isso é mui-
to positivo para o Ministério. A
questão, além disso, é a visão
que se tem aqui no Instituto de
compromisso com chegar ao
mercado e hoje, mais uma vez, a
gente viu algumas aplicações
que estão em nível de empresa
para, rapidamente, ser colocado
no mercado resolvendo ques-
tões. Esse caráter de empreen-
dedorismo inovador, que é uma
marca no Inatel, é muito impor-
tante nesse processo e a gente
quer mostrar isso cada vez mais
e esse modelo precisa ser multi-
plicado”, reforçouAlvim.

O Inatel, como fundação sem
fins lucrativos, que ensina e pes-
quisa os mais diversos campos
da tecnologia, recebe aportes, fi-
nanciamentos e recursos exter-
nos, como da Finep, para poder
transferir ao mercado, registrar
patentes e continuar desenvol-
vendo soluções para questões
importantes do país. Sobre esse
tópico, o vice-diretor do Institu-
to, Guilherme Marcondes lem-
bra, “a visita foi muito importan-
te para apresentar os resultados
de tudo o que nós fazemos e se-
guir com essa parceria de apoio
dessas entidades, tanto Finep,
quanto MCTI, aos projetos que
são muito representativos para
o Inatel”.

Já de acordo com o diretor
de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção Digital, José Gontijo, ao co-
nhecer o ecossistema existente
no Inatel, a Finep pode não só

alavancar os projetos que exis-
tem, mas também abrir uma jane-
la de oportunidades. “Quando
novas propostas e projetos sur-
girem, e sempre estão surgindo
pela competência do Inatel, ha-
verá um canal direto com a Fi-
nep, para viabilizar e acelerar ain-
da mais a implementação da ino-
vação digital aqui. Eu acho que
esse talvez seja o grande resul-
tado dessa visita: ter o gestor que
coordena todos os investimen-
tos do Fundo Nacional de Ciên-
cia e Tecnologia, que é a Finep,
na figura do seu presidente, com
a visibilidade do que é o Inatel,
da capacidade tecnológica e da
eficiência do Inatel em alcançar
resultados nas pesquisas que
são realizadas” elogiou Gontijo.

Antes de finalizar o evento, o
general Barroso ressaltou a im-
portância do Inatel como um polo
de tecnologia para o país. “Uma
Instituição que entrega para so-
ciedade profissionais que já es-
tão produzindo riquezas. É uma
instituição de ensino e pesquisa,
de entrega de valor e de grande
impacto para a sociedade. E, para
a Finep, como empresa pública
vinculada ao Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, mi-
nha visita foi para conhecer essa
Instituição comprovadamente
importante para o sistema de ci-
ência, tecnologia e inovação”.

Sobre o momento vivido pelo
Inatel e a importância do apoio
governamental para a continuida-
de das pesquisas, Nazareth ain-
da reforçou, “a visita do presiden-
te da Finep neste momento é mui-
to importante, porque ele conse-
gue atestar in loco, no nosso
campus, todo o recurso sendo
transformado em soluções inova-
doras e soluções que podem tra-
zer um resultado bastante signi-
ficativo para a economia brasilei-
ra”. *Fonte: site do Inatel.

Da esq. para dir., Marcelo Bortolini (Finep), José Gontijo (MCTI), Josê Marcos de Câmara Brito (Inatel), general Waldemar Barroso (Finep), Paulo Alvim (MCTI),
Carlos Nazareth (Inatel), Guilherme Marcondes (Inatel) e Carlos Augusto Rocha (Inatel)
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